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Negócio social em habitação tem espaço para çresçer
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cial. "Há mais de dez anos tenta-

mos fomentar inovações e ve-
mos que, historicamente, a habi-
tação sempre foi um tema com
menosquantidade de empreen-
dimentos e negócios", explica
Maure Pessanha; diretora exe-
cutiva da:Artemisia e colabora-
dora do Estadão PMIE.

A base de dados da Associa-

ção Brasileira de Startups(Abs:
tartups)- corrobora a teselde
Maure. Atualmente, são l43
construtechs e 99 proptechs -
$tartups que atuamemconstrut
ção civil e imobiliária, respecti-
vamente - associadas à institui:

ção. Entre os 45 setores mapea-
dospara a atuação destartups
no Brasil, elas também não têm
tanta prioridade: as construte-
chs aparecem na l8' posição e
asproptechs,na 24',enquanto
segmentos como educação, ül-
nanças e saúde lideram a lista.

Um levantamento elaborado

pela Construtech Ventures, pri-
meira fomentadora de startups
em construção civil e imobiliá-
ria do País, mapeou 5oo star-
tups da área no Brasil, divididas
emnichos como captação de re:
cursos, gestão da obra e redu-
ção e destino de resíduos. Para
o$economistaâBrunoãLoreto,
um dos fundadores daConsttu:

tech Ventures e que, neste ano,
criou a Terracotta Venturas pa-
ra investir no setor de-constru-

ção e mercado imobiliário de
startups, o setor é promissor.

"Ainda há muito espaço para
a aplicação de soluções de base
tecnológica e tem muita oportu-
nidade no setor de impacto so-
cial no ambiente&construtivo.
considerando que o Brasil tem
uma grande população em con-
dições não dignas de moradia."

Se o número de iniciativasjá é
considerado baixo, o cenário

ainda é mais carente para as
construtechs e proptechs de im-
pacto social, ou sq a, que preten-
dem solucionar :.necessidades

da população em situação de
vulnerabilidade económica. Na
contramão, a demanda é gran-
de: o déficit habitacional cres-
ceu 7% em dez anos e atingiu
sete milhões de unidades habi-
tacionais em zoi7, segundo le-
vantamento daAssociação Bra-
sileira de Incorporadoras Imo-
biliárias(Abrainc) em parceria
com aFundação GetulioVargas
(FGV) . Jáa Síntese de Indicado-
res Sociais, do IBGE, apontou
que, no mesmo ano, z7 milhões
de pessoas (l3% da população)
viviam em domicílios inadequa-
dos. Da população com renda
inferior a R$ 4o6 por mês, z8%
tinha ao menos uma inadequa-
ção, contrair% emrelação àpo-
pulação em geral.

Para Maure, o desafio do em-
preendedor é criar um modelo
de negócio que atenda deíiorma
acessívelopúblicodebaixareh-
da e seja rentável, já que negó-
cios de impacto social possuem
modelos de precificação e obje-
tivos de sustentabilidade ânan:
ceira e rentabilidade. "0 merca-;
do está crescendo, mas ainda é
o setor onde mais temos dificul-

dades para encontrar iniciati-
vas quetenhamnascido comes-
se missão, façam um trabalho
sério e geremlucro", diza cofun-
dadora da Artemisia, que desde
2012#reãlizou ::sete#teses. em

áreas como saúde, educação e
mobilidade.: Até olá6im : deste

ano, é prevista a tese sobre em-
pregabilidade.
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Estudo reúne carências
e revela oportunidades
para empreendimentos
de impacto social em
construção e moradia
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Solucionarproblemas de ha-
bitação e moradia dapopula-
ção em situação devulnerabi-
lidade socialpode serum gar-
galo deoportunidadeparao
empreendedora.que deseja
criar um negócio de impacto
social. SÓ no Brasil, u,4 mi-
lhões de pessoas vivem em
íàvelas. de acordocomoCen-
so bolo do IBGE. Aprecarie-
dadedemoradias,obaixop&
dereconõmicode gmndepar-
tedapopulaçãoeasdi6lculda-
des do governo em atender
às demandas abriram espaço
para startups';desenvolve'
rem negócios rentáveis que
conseguem atender pessoas
debaixarenda.

Estudo inédito feito pela
Artemisia (organização sem
Rins lucrativos que trabalha
no fomento de negócios de
impacto socialnoBrasil) epe-
la Gerdau, a Tese de Impacto
Social em Habitação aponta
desafios do setor e mostra

queháespaçoparaqueaini-
ciativa privada consiga em-
preenderegerarimpactopo-
sitivoparaapopulação em si:
tuaçãodevulnerabilidadeso-

l Crianças. Roni Hirsch e Helo Paoli com instalação do Erê Lab no Largo do Paissandú

Lazer em espaços públicos
Os nove desaíiós do setor de ha-

bitaçãoapontadospelatesevão
além de apenas garantir o direi-
to à moradia e também englo-
bamoportunidadesparadesen-
volver negócios como qualifica-
ção dosespaçospúblicose de-
senvolvimento local, soluções
6inariceiras para a habitação,
acesso e eficiência a serviços
básicos e reformas populares.

Uma das iniciativas aponta-
das é a Erê Lab, que cria mobiliá-
rios urbanos lúdicos para poten-

cializar o desenvolvimento cog-
nitivo e psicomotor de crianças
e fortalecer o respeito ao espa-
ço público. "Os parques e espa-
ços públicos estão completa-
mente ligados àsaúde eàeduca-
ção. A nossa'missão é o resgate
dacriançacomacidadeparapo-
der despertar nela a cidadania",
aponta a artista plástica Helo
Paoli, que criou a empresa em
zol4 ao lado de Roni Hirsch.

Omodelo denegócios da star-
tup é a triangulação entre a ini-

ciativa privada, a gestão pú-
blica e as comunidades,:com
a criança no centro. "Nós fa-
zemos a interface. entre:os

três atores para conseguir
que a iniciativaprivada apor-
te, a gestão pública ceda o lo-
cale acomunidade sejabene-
âiciada comum lugarde lazer
para estimular a convivência
eaqualidadedevida",expli-
ca Helo. Em cinco anos'jde

empresa, elesjá construíram
z4 espaços em sete Estados.

3%]
da população brasileira(27
milhões de pessoas) viviam
em domicílios inadequados
em 2017, segundo o IBGE
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